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Ficou assente e nitidamen-
te defir.•ída, na reunião de do-
mingo, a attitude do partido 
prc•g, essi,ta, em face da ulti-
ma dissolução da camas dos 
deputados e das nova, elei-
ções, a que o governo man-
doti pro•ecl•r. Até esse dia, 
coisa alguma estava resolvi-
da, tendo-se knnit,.do a pri-
in•ira assenibléa da cornmis-
são exectìtiva do partidopro-
ressista a etpõr a sua Opi-

flião, franca e leal ao nosso 
illustre chefe, sr. conselheiro 
José L-uciano de Castro, que 
para isso a convocara. \ ern 

a Tarde, confio orgão do ,,o-
verno, neni outro jornal ,g tia l-

,quer chie seja a sua parciali-
dade politica, téem que cen-
surar ou discutir o modo co-
nto opartido progressista re-
solveu sabre o seu procedi- i no. L• ' contra elle que lactam, 
nertto e attitude. © partido sempre, as opposlções, c coe- ta, sabe, sennpre, com a mats 

nos quando se fazem festas, a va-
j•rogressista não t'otára, co- tra esse que vae travar-se a Iìna ponderaéão, com o alais ler, são assina, 

lucta eleitoral, que serviu ! alevantado critcrio, resolver A eoneottenct 
sino dis a ?arde, na primeira 1 a  
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A 11OSS(111 
(at-tittide, 

i'CUnrão, Icem lucra, nem abs- • dc repto a ultuli 

a de forasteiros 
a dissolução cm harmozlia•çoni os intere- fui enprnleu b ua lhes disse. 

tetéão. \ em houve 8 -ida- camas dos d-putado , A' sus do paiz,- e cango pro- CU certame do b i(lu esteve 

tos. contra •, riem houve re-
solução alguma. Ezpóz cada 
um dos in-,mbros cia comniis-
são executiva o s211 alvitre, 
dizendo o que entendia, cai 
sua consciencia, e subm=t-
tendo essa opinião ao critc-
rio, c á -,ande auctori,Jade 
do chefe do nosso partido. 

Foi este que lembrou a 
conveniencia e inadiavel ne-
cessidade de ouvir as opi-
nìõcs dos nossos principaes 
amigos da provincia, tão 

prOniptOS selnpl"e a zelar e a 
defender os interesses do par-
tido progressista. E, a reso-
lução final ficou dependente 
das suas respostas. Seria oci-
aso esplanar os motivos, de 
}aura intui ;. ão, que levaram o 
sr. conselheiro José Luciano 
de Castro, chefe de um par-
tido liberal e dl organisação 
deniocratica, a ouvir, cai 
conjunctura tão grave, ; s opi-
niões do partido a que pre-
side. Todos emito-raro, assim, 

a mo ponto de vista d• zaCCão 
O seu v0•0, o ,ett moü0 d 
pensar e de sentir. Foi desse g) dativa. 
conjiinc.-to, e das considera- (} orgão do governo faz-
coes que infJuiram rio aninno nos referencias varias a res-
do nosso illustre e querido peito das resoluções tomadas 
chefe,—como já hontem o pelo partido progressista.Dis-
dissemos, que saiu a resolu- creteia, zombeteiramente, so-
cão da lucta eleitoral, com o bre o que elle chama accor-
accordo, em principio, com dos arte novo, e faz uni gran-
todas as opposições nionar- de alarde da força do cha-
chicas. Isto quer, sínnplesmen- mado partido reger_erador,— 
te, dizer que cada um fica no que é a força do governo, 
seu Togar, com os seus pro- que dispõe para o acto elei-
grammas, com os seus ideaes toral dos processos multo co-
e com. as suas res&ponsabili- nhecido•, belos quaes diz que lo visto, cheiram ao a•hQ• 

dades. Isto quer dizer que o 
partido progressista, podero-
so e numeroso como nenhum 
outro no paiz, nem sequer 
pensou em fazer imposições, 
que poderiam parecer uni ag-
gravo, a qualquer agrupa-
mento monarchico,-por um 
accordo unicamente d;,stina-
do a combater á outrance o 
go• erno no acto eleitoral. 
E cabe-nos dizer, aqt°i, aos 

nossos collegas, Illlcstrado e 
Jornal da Noite, que trai ac-
cordo assim proposto, é tudo 
que ha de mais confessavel e 
de mais digno. Estão os nos-
sos colle-as, representantes 
lia imprensa, d0 agrupamen-
to do sr, conselheiro João 
Franco, no pleno direito de 
a discutirem e de o não ac-
ceitarem. Assiste-nos, tam-
bem, o direito de d-fender-
mos , ideia, que é tudo quan-
to lia de mais simples e so-
*bretudo, de confessas: el, 0 
inimigo comuiium e o gover-

vence, processos que preci-
sam, depois,, da absolvição 
de usina amnistia, pares abril` 
as portas das- cadeias áqucl-
les que verzc• zdo, incorreram, 
gravemente, nas penalidades 
da lei. Mas como a urde 
pi-,tte ao fechar o seu ar-
tigo, outro especialmente de-
dicado ao partido progressis-
to, aguardamos, para dar a 
resposta que julgarmos. ne-
cessaria e conveniente. 
A altitude do partido pro-

gressista está definida. E não 
é sem uni justo desvaneci-
m•nto que registramos ter 
este partido manifestado,mais 
uma vez, a sua extraordina- 
ria coliesão e disciplina, e o 
seu respeito pela intelligen-
cia, pc.10 caracter primoroso 
do grande estadista que pre-
sid• aos s:ms destinos e que 
tão alta comprehcnsão tem 
dos seus deveres civicos e po-
liticos, kcima de tudo, atéda 
propria doença, o prestigioso 
chefe do partido progressis-

parte este facto, cada parti- gramaia do seu partido, a mado; a concori ncia (te exempla-
do tens um lemma in,ci'ipto que esse tanto quer e p; lo res foi boa. na dualidade, e na 

I quantidade, 
na sua band--ira, Creei a obri- A' corrida dos burros e dos -ir-

ao d= malitcl-O itntegt'o, raros não fui, porque sempre —os-

SI-1111  COnlpl O[Tilssos d• outra tei de me vêr à distanei3 (le— 
Ordem, que digam respeito a - c(íra e quctrtct— cl'esse g-3nero de 
programrnas e acção gOver arado; e não tive de que ar repeu-

cíer-me, pelas inforinaçoes, que 
nativa. Pensava o agrupa- me (leram. 
lii-nto pontico do sr-. João Deitem-me dizer- Li s, que fi-
Franco, dc modo di•, erso:' Que querem os meus ami• os, i quei, cem muita gente, fi^uu, sur-
Sabemos que pensava. ACts que eu Loje llies conte d'aqui:' prehendido com os trabalhos de 

•e Barcellos e-stá eia festa des- serralharia da nossa nova fabrica 
Pensamos col`10 deitamos es-1 de es lirin.•iros dias da semana, —Barcellineusc. Uma perfeição 
cripto, claramente, co '.i1 leal- o concelho tem estado enn festa todos aquelles producios que tan-
dade, servia sombra d uns Lambem; pois não sabem, que, to enriquecem a nossa exposic<,o 
stlbterftlgi0. i cer to. quando a cabeça e•ttivid,-t, o corpo 

sahe do ar unta tanlbeal'? diz c nosso collega o P.lrrs- 1 
Ahì só se falsa na festa elas Cru-

tr'ado, que a ningucm depre zes; por aqui, pala aldeia n<ão se 

cia trabalhar pelos interesses falta tamlí m em mais nada. 
da sua patr'ia, alas é nCCCSsa- L, realmente, devem ele estar 

rio accrescentar que se cada satisfeitissimos todos os barcellen-

uni dos partidos julga, sitl- ses, que sobre si tomaram a res-
CerannLntc, e entende convi_ Po°sabiíitlade de tão brilhantes 

i'estejus; pois gire a coltaborar 
CtO, d• t1tIC é GOil? a realisa- ii'etles tiveram um tempo espien-

cão do seu programma que lido, como de ha muitos anuos o 
defende esses interesses, lie n3o tic ertm assine. 

0 arraial da segt,nda-f•:ira es-
Cessario e que cad,a uni del- teve brilhante. ^s illu,..inaç•es do 
les mantenha intacto, e só larcm da Porta \obre e da rua de 
para si. esse progranlnia, Co- D .̀ A itonio Barroso estavam des-

lumbrantes, e o jardim uma bel-
leza. 
As bandas de musica todas sa-

tisfizeram, ao que d'ellas se espe-
ra••a; e, para não ferir suscepti-
bilida(lc•s, direi, que a banda dos 
nossos voluntarios pode ir tocar (te « 0 Commereio ele I3arcellos», 
aonde quízer. Felicito o meu afiei- 1Pedro de Barros, major Arrisca-
go Domingos Carreira pelo bom do, Antonio Cardoso d'Almeida1 

resultado cios seus esforços, que me ti companheiro. d'escola; Gon-
se conjugam bem com a sua mui-
ta competencia. 
Eu não lhes disse, que tinham 

de admirar ahí foguetes, como 
nunca ahi tinham visto? Pois ou-
vi-o ahi a muita gente. Faltaram 
os foguetes—relampago—que, pce-

qual talit0 Se tem sacrificado. 

(730 «(,Orr•10 dtt !'oite•j 

i'.?llc de dx• •`i%zio 

SrÃENCIAS £• LETTR ;bS 
QUE TARD E 

•` 11eu Deus! Qice inimenso anzol- na esta tr-istet 
Que doçuras nos dás embolsainadas 
Frrz peifzcrnes do céu! que musas fadas 
`Üestisie aqui do alvór da •at1tpeïa! 

Qual é gue cm ti não sente a alisa accesa, 
0' P̀almeira gentil, nas encantadas 
Tisóes d'zcrrz santo amor, quando inspiradas, 
`I)e ti nascem paixões que a alma presa! 

Qrenz foi grtc aqui não viu sorrir'-lhe a Tida 
_'estes prados, além rz'aquellas fontes 
Que ini(r"rnlri'arri Car1ÇÕeS COrrí vpi Carpzdal 

0h! vède-nzc estes céos! T'éde estes inontes! 
Quere pode aqui viver que a mente erguida 
mão vá crn-vai--se a IDeus nos AQr°isolttes•' 

Lera cie Pu1rneirx, ii de fanlºo de eS3i. 

Camillo Castello Branco 

'Tudo muito bom; e de modo; 
que se não poderá dizer lá por 
fúra fest(ts ele Bareellus •f'arel©-

c•iv—; isso que não; eia I3arcel-

industrial. •1s minhas sinceras fe-
lieitaçì:,es aos fundadores dé tão' 
importante fabrica, f•licitaçócs que 
torno extensivas ã nossa querida 
terra, 
A estas horas ainda I3arcellos 

estiã, na códa das suas festas de 
Cruzes, coai a musica no seu jar-
dim illuminado a capricho. 

Tive a indizivel satisfação de - 
abraçar ahi amigos chie n fio via, 
ha muito tem e; o conego José 
Maria Gomes. uma das Mustra-
cóes do IvCett de Guimarães: o 
meu velho e respeitavel amigo 
Manoel Fernandes de' Pinho, elo 
Porto, e os meus queridos patri-
cios abbade Antonio Martins de 
Faria, meu antigo collega no «Jor-
nas do Povb», José C'arvalli_) i sé 
JI«rtins de Daria, José Candido 
Marques ele Azevedo, nosso pro-
sado collega nos primeiros tempos 

çalo Pereira, e outros; em fim, 
a festa elas Cruzes tocou a reunir 
toda esta rapaziada, que sente ba 
ter-llìe no peito o coração de bar-
cellenses; rapaziada, aqui, é um 
modo de fallar; quasi todos tão 
velhos como eu. 
- As vi::eà as esião de um as 

perto magnifico, e com uma nas-
cença muíto promettedora. 0 ser-
viço da aplicação da ,anda vae-se 
desenvolvendo, e o inimigo, este 
armo, é muito mais atacado, do 
que era os annos precedentes; os 
lavradores vão-se desenganando, 
e já coizprani,It-tilveri,•ix(lores, -co--
mo em outros tempos compravam 
enxofradeiras; é atacal-o assim em 
toda a linha, e teremos o inimigo 
em retirada, como em retirada 
bate o oiditim,. vulgarisa-se o svs-
tema ela aplicação (ia calda bor-
daleza, mas será cila geralmente 
bem preFarada? 

Isso é, o que falta provar; e é 
isso, o que eoncorrer.4, por certo, 
para se inut.ilisar uma grande par-
te do tratamento cuprico feito sem 
a devida orientação. 
E, sabem que mais, boas nói-

tes. 

`Pancracio. 
ume. 

1 1vil po•• 1 
Franca 

Está aberto o1 Salon. 
Portugal acha-se represen-

tado por Sousa Pinto, Alber-
to Pinto, José LUalliôa, Mat-
tos, da i'ollseca, C.. Fernan-
des, Thomaz Crosta, S. Gou-
N-êa e J. Silva. 

Todos, sem excepção, diz 
tem jornalista de Paris, fazem 
honra ao noin-- portuguez em 
tão grandioso certamen, e 
hombreiam até vantajosa-
mente com muitos dos mais 
apreciados artistas francezes 
e de outras nações. 
—Loubet foi a Roma e 

não viu o Papa: não quiz 
vel-o. A França catholica cho-
rou: a França impia riu-se. 

Pio X hade lastimar esses 
infelizes que. perderam a luz 
da fé. 

0 governo brazileiro exi-



;l evacuação dos territo- minados. Ainda sobre este Campo a ções. Alludiu aos feitos gloriosos com gisse as proporções, que podia, sitia- ►+IlaIl;p$•••1 
1 fabrica de ferragens • A Barcellinensé» que o patriotismo dos antepassados gir, produziu um excellente effeito e 

rios Oecupados pelos perua- fazia pcojòe;xiss àP luz electriea. nobi?itou a nossa pit.ta e exortou os 

sies. 
Se -ão valer a diplomacia 

do barrão fie Rio Ì3ranco, será 
P questão resolvida pelas ar-
.17Iì5. 

attendrdo ás solicztacúes da vereacào, 
ao iliustre general da 3.° divisão, 
Sr. Almeida Cibrào, por ter enviado 

y JOSiÇRO ÇtP S. Z Il1.ti a banda de infàLtt•tr ia 3 para tocar na • S corridas 
esp_)sicao. aos mnnir.lcipes e ainda ás _ 

r¿. 1 eX O- d s À-icia- cdam ;c que abrilhantaram, este Por se tornar díiii: il et::crlar as 1)1Z L1IrI bornal que p 
c,o,patentea 7clo a sua alta onlir• - corridas no Carlpa da Feira, fól atai u 

SIç,£ o de S. Luiz é tres Fezes 0 fogo foi o clne de melhor temos -henrão do va ler crestes cert:im(-i1s e- da  xnnunciadas pari a est, acta de Vianna. o Garbo, que t de esperar renhis 
I :,1iS e7iteFlSa que a de Paris viFto. Dois pvroteehizi,os de Vianna mi•sao social qoa. lhes está confiada. Pelas } livras da iar:le comecaraa7 a (lmstlnpeuhar CESI11 escruptilo e 

apresentaram=se distinetamente sendo Fm sFr.aid. v vereador ;r. Alveã de os prep arativbs com amei enes re coa- ensine 
e iwI i q00, e que ÍO1 abcrt•a ria algum fogo de completa novidade. Faria, lembrou a dciibera;.ío ha tenl- correntia de espectadores, a ̂c e enl 
r)rt+ser-Ca de 300:000 1•CSSOàS. - As fuueçf,es seligipsas tlnrúc,u ele.- os .tornada nela camara pzr:i se cot- carro,. A pista cstendia-se ao longo 

' correritzn com o inaxialo esplendor, re locar o r,!trato do seis presiilen.e na ela 'Quinta cia Cast_.nheira,estando, na 
a p-

X citando um'brilhai)te discurso o ta- s`IZI: dgs sessbes e Cgie devia o vice- e :(remidadz nxte, postada a banda - $ aY 021 • EUo111g• Per ;q •<.' 
lentoso orador rev. -Pontinha, j!í eonh• presidente, auctor cia proposta, fazer (.tos üon)bciros voluntarios desta vil-

í ei=Jo n'esta vilia petas eloquentes con- n'aquelle 3eto o descerramento, e lo- 1a, sue tocava à chegadas dos corxe-
f-erencias gnaresmacs. go o Sr. C'.r1vs Paes procedeu -r de -- 

3 011el.CS e I'LISSOS COt1tï- E por sobre tanta r'edica,,ão, tanto cerramento e pro-tèriu unl caloroso e Foram tres, as corridas a premio, 
Ltá17I a preparar-Se para a trabalho, nln tempo de ver(iadcira pri- c oaue.ac elo;;.ó do sr. dr. Vieira ira- uma para cavallo., outrtt para sairra-

rnavera a aureolar a Lrandeza das rios, enaltecendo as atlas q•_lalidad'2s nos e outra tara jumentos, negatlVa• 
jL!CtEl, L•11e pr0n•ette ser â311- restas. mie c-zrecter e de espt"lto e registstl- 0,; rreirilos foram asàím distribui' 
til' noleIYta. r ;o òs %'alio-os serviços que tem res- (tos: 
•-• •v s•osic•a l•hTurLiv.al - lano a este mu.^.icipio. haposs!ve nos , 

ri •.0:7'i t5 trv i-tnc. —r." premio :10 foi <.p:ontar este b:i.htinte discurso, c , 
r1 esar de annunda•ia desde no"- cio sr..tC7.: tuim da Cunba.(le : e uiade. P por vezes intercortaa v dc an.plarl3os 5. q 

i' bro do .lFino' assado e . das repYtid.ls •, t . t 2," premio: ao do Sr. Jose l• O es de }¿}d0 BR•JÍTSlC7 da •llLCl— 1Lt- P• , L T.i.ls racha aSàe;t71 leni P , 
instancias ie;tas a tonos quantos ira t B areei?os. E sr. presi.ente agrade•wr, cont-pellïro eTrci Casal Rc'c1l e CO- j balham quaesquer productos, neste t %err esties=r remio: ao ariano elov>idd e em na.avras s•:7:ti:ìa•:, e,ta P 

nego lïOtEf)J'ariô liai ÇE Eli conce?Ilo, a grande maioria nao con- • rertencente ao sr. Alhino dos Santos l..<. -ifestaclio, que ,para si ti. na- um 
correu a exposlcao e dos que con- E''uelhas, da iãaial. T [Z rTCI. f ranüe vzuvr paio sv como honra sa o r , 
carrerarn a maior parte só manda- c-llio: ao arrano do Sr. An-rerior aos seu nlerztos, tilas ,finei- S 

A xLta eira a Irmã _l?. Thereza razn os e€empiitres no sabbadv, ves- 'i ,,i.• i tonio Barrarão, de Farr_alicão. 
pesa (.o dia desig : aio tara a abertu- auimerte por •iRniticar a an nade do I I = p "' W•xr. fatos-- i.° premie: ao jun*caro de lesos "f3aptìsta c(or da proposta, elo seus collegas 
a C eleitos só no don iz)go e na Pertencente ao rev. Sr.:•arciso 31at-da camara c a estiais. è cor.•derxcao 

Era o :. estio bemfu(ladtl, ra. tos Lepes dï Almeida de Gìl:nonde; d()sssus contcrran nc- , 

o nome 40 ateu amigo. 
lias sombras d'eate jazige 
Agora aqui encerrado. 

Dizer as prendas, que tinha 
O meu amigo-Joào— 
Por tão formosas que são, 
t 340 o sabe ' "pemla minha,. 

Para bem as descrever, 
{somo pede o seu plZtnor, 
Fôra mister um puitor, 
Que não; sou, nem posso ser. 

Uma tinha elle, porem, 
Que, inda assim vou esi)oçar— 
Fira o irão sabu faltar, 
-NORI ouvir toai dO liinnüem• 

E' portal, principalmente, 
Quo, apesar de em pó tornado, 
Inda seu nome louvado 
E' hoje por toda a gente. 

Sirva-ros, pois, ó senhora, 
:Qa vossa consterlitto lo, 
Ao menos isso ri e3ta hora 
De alguma cõnsolaçi10. 

No eeiniterio de BArcei'.os 
4 do Maio de 11,3101. 

Abbsde de Beirip. 

•a 

To tí 1 k • 
r, C•íft dC f;n23- 05 

Passou a festa de Cruzes e d'elh só 

!N'uma sacada da egeepa da Ordem 
Tereeira fnnecionava um eyneinato- 
grapho,que Lx-mito divertiu o povo rias 
aldeias: 
0 transito era diffieil nas ruas iilu-

minadas. Todos os hoteïs e casas de 
pasto tinham hospedes em numero su-
perior á sua Iotaçào, não fechando na 
noite ela 2 para 3. 
O circo (Jardinali e as barra -. as de 

outros divertimentos trabalharam cora-
J,ant.e:neute e os demais barraqueiros 
sambem fi••rant bom negocio. 

ahin de ;tsstlmir o commando 
£•tl regime-io de lnfanteria ti, par-

tiu para •i:Irma do (Iastelia o Tioa-
so il}nstre ainiba sr. major .Ios• 

SN•nStP d'••mpl'L'n l•c'sSNy, dlüO 

eommandante do 3. 11 batrThão da 

mesmo rì_gu .ento com s{:(l& n'(sta 
villa. 
Dum iate a <inxSent`ta (to sua ex. a 

estã a cointnanclar o reflorido ba-
talhão o (1;-,tincto ca.pit;tw sr. Do-
Ii7i:t•ll5 

•o tr•:npío (la Ordinl Terceira, 
l'cr isso são fvi possiveï fa:.ei_ a p , ' estafe .pa i- $ ° 730: ao júmento pertencente de •: J ranci.•co, d'esix t fila c o-licciarou, or tiril €.a 

sessáo àic ater.,ua no cltrri)lugo, x. ao si, osé Comes Tor"res: de Gilmon= ' 
elo e es pr 3en a sessáo, l:aso ser de. =_n^,aram no I)enultitno snbbad0 

de mais. todo, os presentes so"s stzt(3es do ser- _ 
J Ima meta se o nobre ministra ca r os exa•reicias eu] honra. da Vir-

NÓ faisca. •_ 
obras Iablicas tinha odicio annuir •, =•`O ,Ìlli'c11r71 eltt l.alia sattdo brande a con-ao  proximo n4 :_aro er?.os da e-- > 
ao convite da camara en7 rue dif- _ a les Er : ni i r•siàv in(=ustral. + correnoitl cic tinis que 1 
Siculdad:;s de1xA•<^.R7 os muniti•)es a p to dia , etnia.,.- feira, tocaìrarii no l 
veréa;áo Illu:licioal que taltro se es- •F• •, t 1.. t-• passeio publico as bandas do regi- assistido. 1' L fT't •G, Cl7 r c 

mento d in,. 3 e cios boi 1 eiros t loiça geio e gral7dccirlcnto da sua i ,-
A''; horas da tt( le éomecott de lontarioc d esta villa e o ardina es- ,   r `L terra.  4 ) 

•• f aAluir rastante gente ao rttoresco . tece l-ellalnerzte iluminado u- com uni:- 1 E ainda os que c ,acorreram xocam , {  tD áaif €9•.YiD 
ì HCa:ll Ciro:, porque, Cniffi 1, « nt ais C:1- ` •bosque d0 Hospital, onde tocav-0ixl aS tOPCO rrenClA nt112)CI'OSSldi72. t 

lC terdC d0 Clüe nü:lta.» 1 .j 1`<1:7 c12 ptincl=.aC$ d4'5 tCSt(a i:>,r:C Etm i ASslill se cricerraram o• brilhante:+ I • sr. cloaquiin Carllla T}Prelra 

la : muito:; houve que prorllette- E (ias sob a rege:lei:a do sr. Don.ì.7gos i testejos e variadissimas diversó,-s,conl roi }x'uutuviriu :l aIÏ^:: s e (rolloì:a-
ru u e I.aiìan?m. t Carreira, uni Iìossq Imtricio, que t.c;7- que este anuo se solenlnisaram as 

t festas das Cruzes. cru no ,,. bata=n:ìo (1 infatztèrla il, O sr. ••i•esi: r_7te d•,i Gani -:-•l e o vc_ I o s•v :lí:su:lí;ae }ror s.txs talento. irtl-
! r tom s<ci(? n'csta locliidadc. reaIlor sr. Luiz Ferras chegatam a sigaes, o lim - de oturus qualidades de Hcn. a, pois, á brio..., comfaiss o, 

1)edir 1Des •̀.oalmente, por f,lì"ol•, a al- i in:elligencii e COr r(: t.ta0, d:-mi cA.mara municipal, atictor•1dades •-

L'1nS pï OdUC'.Jfes ,de. CCCalllita C 8 Ì iJ; I °() t X- 1 ates C O SG:I táli'C- e todos, quarltOS C()nCCrrC?Fitll pa!•a 
n]Lllíf,'3 Ind:v:d lOS '_le V(ndCnl }71 ilo ! ctOr brilharani e focem muito elogia- too excellente sulccesso. ida 

ncisso irerca.ao eemanal objectos de dom• 0s que por ahi vão sendo aporlta-
sua r:nfetc o, e apelar dc lhes }iro- i Vendcrar--se 'I,' c entradas e doa conto notas tristes e rela,, feliz- \ n dia l) ìlv cin'rrnt i]r*s( i-
Illetterem COlitOi'rCr faiiaaralìl. 1 ïas n rus ;C ì"C:7(lerla,ìl se , não estive-- mente raï ati, ilcatr reCOnlmendajOS à pia na tl'ix ní'J•la dr 
A ca:Haia teliz meias de _il7es caso- se marca. o para tão cedo o cnnccr- opinião pu„ lies e aos bartela]ses di- • rc uz:1l(, em 

gar a feia accão de prometterel l e to, se esto fosse alais demorado ou ; finos. 
de assim terem negado uni peuucno F prrxudido &- L'•Isumas Pecas pela.bal) 

honra (Io 8a,;r• ido C'orae.iu dc, j_ 
slls, o triduo qu^ I)recedt m 0s 

COIICL'rSO, que ate liïeS 101 SOiiC ltallo L+t1S e SC DO útil 5e LO1' asse, ISOr •L1ilS , (113S CÌ3 f:'.3t,t, SC:S1dU orador o Sr. -
como um #avos, quando n .o rei rc-• nupres os, Liai, lenìhrado este excel- -i10ET'}"QJ71CJJt0 CiCt ••10STÇQ0 fl'Pi llanael (lis ( bagas, d9 Col-
sentava mais do ene tini dever c,L7e a lente nu lc o das festas. , t x.' ho•e o uxtin7o caia cri que está lc•-io d^ Montariol. 
*odos se imp:ëe de auxiliar os erupre- a esta á eaposicão r,7unicinal. 
l7endimentcs uteis da sua municinali_ I, _LÍ,_ roSZCLTO 7t C.'1C7J'Z(? z x • Desde- : manhã em diante poleai "---••°T••-•-•-••  

ser retirados os productos. tio Lfia ¢ rcaliso:l-se o concurso pe-
cuario e st parada de juntas de g;,do 
bovino. (•ol7correran] muitos e 
moSlSs!rn•1• CSC!11 lasse $.'.' g,º 

dada. 
Seria bota tratar iá dc lancar umas 

ta_ca> por oecupa áo de terreno no 
Campo da Feira, por zonas designa-
da. tiara. cada e<necie de gcneros ou 
ob}ettos á venda, nanada ide todo o Do,., peitoris da cerca da Miscriccr-
sigas para os que too cvrdemnave}_ dia muul;slma; damas e cavalheiros •` a nlai]Iiy do dia 8 eslava o 

QSsistianl ao concurso. mente pr-4cedecarl. ultitno alento o t]os.-o benquisto 
Sú ria t roa-feira, ciía 3 do cor, en_ © jury; q*.e era composto dos siai 

portunuezes a que pelo seu civismo 
mantivessem Portugal ao respeito de 
mundo crvilisado. -

Concluiu registando um agradeci-
mento especial ao nobre ministro das centro o desenho dos diplomas, alle-
obra- t ublieas pe?a forma conto ten; gorico da axporição e a Inseripcáo. 

«Exposição Pecuaria»-«Gam ara 
Miiniclpaly — «Barcellos» — «19041) 

)ztrleio sr. llanoA ,José de JIi-

boa impressão. Ao de,fi{arem piora, foram transferidos ì retirar as as cRmporiezas ( ue conduziam mente o conservador d'(=ta co-

o l gado receberam um indo lenço de t•iarea, sr. dr. Pereira cailt`a. e 
a.gibeira cornirzemorativo da exposi-
cão. Os lenços tinham estampado ao o tia fl Tavira, sr. dr. vrseea. 

U sr. dr. Pereira da Sïlr . era 
uni dos mais competent^s c cui-
dadosos conservadores do rebisto 
predial, n'estt, paiz. ; 

U sr. dr. Fonseca, formado lia. 
pouco> annos, é conservador lia 
pouco tempo e núo tem exercicí 

~•à passada quarta,-feii.a. fallg-
cen ctn Barcellinhos o sr..Joaqui m, 
Gom=is de J• aria, proprietarlo da 

serralharia «Souto» c artista de 
muito mwr.cimento. 

reata agora a grata recordação da su- o-. -----___ w 
blime niagnificeneia qae os barceiien- ç j 
9eH, renni:dos tolos n'um lllll"p pensa i' c.,2 e• t,. ata ciai.]&. a,. i. Cl.. I..I a º, 

— ma 

te é que pàile realisar-se a sessão de Csrlw i'ae>, residente Leonel Cai- f ' I• 'i' P , :1 .atnl,ia t lllutada passo ]?-
a`,er tara da exposicão, cjaé se Círt - mona, veterinario districtai, Joaquim r a tida, que lia mais de 4t fi annos 4 sente. } 
ctuou, pelas 11 e meia noras da ma_ Barroso de -Ntattos, proprietario, e era empre<.;ado Iionradissimo do 
abra, nos IT<:CU3 do Concelho, ::o vos- Manoel José Lo:7gras, lavr,zdor, con- fero barco}Tens:. 
to =a1av da sessées da camara. feriu os premios pela foi-ma seguinte: 
O nr>c'd' 7-= s •, Desde que adoecera f rat emen-

P Ga n cor r i p m1) L te todos qu antos a 
incuto, souberam rm rtnlir aos foste- : ra RR1r0S, que estala a onl s,a,.ha.xo Foi transferl(Ia para a escolrt 
jos eyl [loura tl0 3Cll p patr(1I10-0 II()m 1 do vice- presidente Sr. Carlos Paes e , t grelha de caçapos per•tei:cente ao sr. suas belfas qualìcladPè SeIttianl j 

Jejus cia Cruz—que lhes é santo alai- cl°` vereadores arai Luiz Ferraz i1- •O1iipren os o:sl ma par Ìh t •eacaval llrofuntlamente os 9o•1'rintcntos ele j de, • IlI'c J•r %cainha (ti. •Iaátinho) 
vio nos momentos de perigo e alilicào. ves cie Faria, Coelho Goncalves e M. }os pert_ncente ao Sr. Jose :agosto too e•cellente crcatura e a sua i ̀t I)ro.c,... or<,, ofiicial de St- Leo-

lIais uma vez os barceilouses coo• Augusto de Passos, perante uma dir- de ;•owai dc l;rac 
beram honrar as nobres e fidalgas ir,-; u:ltta assemb,ea tomou a palavra pa- 3 , ) sénior Uma zrelha de cavai-
dições d'osta terra qne só anlluncia. c : ra declarar que ia sies aberta a expv tos dó sr. Viìcondé ,' 

sìclo munianal ar 'csentandu um of_ is l,arrt",sa,. ac que pode fazer, e cumpre com a di- :". •'ianl7a. 
nulade que se preza. Se ar•sim não fiei:) do iliustre ministro das obus pu- Ga,•xzllo de sena— t.' premi. Ca-

blicas, ue agr idecia- o convite ara valso Altar , ertencente ao sr. ',cario fosse não se ouviria á enorme multi- q r~ para 
de forasteiros que aqui recorreu, pre•i:lir áque lia sessão e nlostr va '• ,' P „ o q I Moreira, cio 1 orty; :,. premo: ao sr. 

nos dias 1 a 5, o ca(oroeo elogio que o sentir mato baio poder, no momento, g í dr. \uno F̀reire, do Brava -, medalha: 
eonjnracto das festas lises dospertava., vir a Lsarcelloa, sigr•í:lc•r quanto se ao Sr.. Mlljcr Arriscado, do Porto: no 
chegando muitos a aHìrmar que ellas Interessava por esta v111a e pela sua ( João Ferra) cio Porto, medalls; e 
ex,'ederain o prouramma. eXposi2áo. - - ao sr. João Carcdnali Barcellos idem. 

Moura, pois, a todos os que traba- L''m sefni(,a, frisando nao poder P̀otros— z.^ premio: ao potro per-
rneencner a falha do nobre titular e 

lharam para tanto brilhantismo, espe- x I tencente ao Si-. flntonioFernandes do 
cialisando a briosa cornmiss o e a ea,nx^ na.) se Sentir con) for, as para por.el M onte, de 12=:0 Mau. 

que muito contribuiu para o relevo todas, as vantagens das ezpost- 2.' premio: a um potro pertencente 
engrandecimento das festas. ções, o que até a iiiu-,w•aç,o do sele ao sr. ,k>ão Evaa dista da Costa de 

Se, em qualquer atino, os bareellen• cto auditoric clíspensava, divagou em Barcellos. g ' 
Se$ se entliusiasmam com a sua festa judiciosas considerações sobre o fim ? n premio: idem ao Sr. José Anto-
earaeteristiea, muito mais es a te tino que tinha em vista a camara de Liar- nio Pereira, cie Barcellinhos. 
por passar o 4.o eentenario da funda- cedes, cem estes molestos certamens Pold, ãS—r.^ premio: á poldrri per•-
ção do elegante templo, que so erguo do trabalho, cem estas revistas da tencente ao sr. Simão da R. A uião 
altivo e bello a memorar a devota pie- economia local, de que sénlpre resul-tavados Arcos de Vai-de-Vez. g 
Jade cios nossos antepassados.  um incitamento, um estimulo, P•, premio: à poldra do sr. José 
Resumidamente dirernos—as f,,stas uma lição, um ensinar.7ento,t'm aper- Gome, da Lage de Vìlla Secca. 

foram inexcediveis de belleza e boas eicoarnento para os que traballaanl e Gado bo Lage, I.° e pl•Cmio às 
gosto. Seis bandas de m,usiea, a de produzem, no nosso pau, no nosso jantas de bois pertencentes er sr.1l s 
iufanteria 3, municipal ele Vianna, Pequeno meio, sem estudos, sem ao es- noel Lo}ìes de Carvalho, de Barcel{í-
borubeiros voluntarios de Vianna, v,- colas prof7ssionaes, se:n preparaça° e rhos• 3.° premio , idem ao Sr. llauóei 
luntarios de`Ponté do Lima, Amares e sem educacão artistica, devendo uni- I J dei Miranda Figueiredo. de Courel. 
voluntarios de Barcellos, percorreram, caniente ás suas faculdades e ivas e I buxos a 2 dentes— I.° prc.xlio. ao 
a espaços, toda a vi11a com os seus à sua inteliigencia, o muito que lá gr. Francisco Joacizirti de Figueiredo, 
liyninbs festivos e nos respectivos co fazem desproïegidos e abandonados do Carvalhal• z.^ Premio ao sr. Joa-
retos executaram variados re ortorios. pelo poder central. '  1) quim José da Silva, de Alvellos. 
As i lumina•ões e adornos da fecha- Fal?att do muni ipalismo, do cer-

da e em volta do templo, largo da Cal- ceamento das suas faculdades e da 
çada, rua D. Autonio Barro,5o, largo centralisacão vesatoria a que o sujei-
Joeê Novaes, rtra Barjona de Freitas, tou o poder executivo, e mostrou co- 
Cartipo da Feira e Jardins eram encan-
tadoras e d'um surpreliente el3bito com 
os seus milhares de lumes. Todos os forneumento•, que a gari, Lera parti 
edifieios que eircándam o vasto Cam- cu}ar torna detestaveis e até perigo-
pi da Feira estavam egualmente illu- sos para c, saUJC e vigor c s poputa-

- 

Touros sele desfecho— r.° premio ao 

Vila Boa 
r. iS J oã•Lüm Villas Boas, de Bois, 26i v-aecas 23; vitellas, 

CJaccas-1.° premio ao Sr. José 11 , carneiros, 9; total, (i9• Pe-
mo seria utii para ai localidades a Francisco do Jardim, do Carvalhal. zaram 13:308 trilos. Pagaram dQ 
municipalisação de muitos serviços e direitos: á Fazenda 151:019 rs, 

Aparada de juntas de gado bovi-
no, conquanto, p,9r ser coisa nova e e á Camara 307:800 reis. Relidi- 
pel83 ser\icos •le lavo,,ira n--o sitia- u`!elIto para o m:ìiRCtO'iro 1,•i••. 

morte causou ein todos sincera ` sadia de Pedra I nra(1a, sr.a D. 
conste rnacão. Tllcreza- das Dores ele feri 

E,' que o Miranda, alom  de ser P"rabens. 

um cavalheiro de raconhècida lion- 
radez, era um bom, que fazia opti-

ms caniaradzb(:m e se tornava es-
tir]a,do dos baree.11enses e quet'ido 
(tos Seus íntimos. 

Os seus funeraes foram muito 
concorridas. 

Sentïmos tambem muitissimo o 
sei] passametrto. 

A dircecão do Paltco de Portu-

gal vae substituir as notas de 

2.500 reis por outras de nove ty- 
po, devendo effectuar-se a respn- 

ctiva troca até o dia •')'0 de junho 
proximo. 

á %`i 

Durante o mez findo houve 
no matadouro o inovituento se-
guinte: 

Fazem a.]no•-, 

Mije—o br. •ugc>tiio .f1ze2Pc?,•. 
Dia. 1?—o sr. Antonio du C, 

vila 1 F•Ihv. 

Di,-t i4—o sr. Antonio Gonça.l-
t:es dos ,Srtntos. 

X 

C Ontinua bastante, tlocnte aer j" 

sr.`` D. ktrianna Candidu Mar-
ques d'AZet-edo. 

—Reflita rim para Lisboa os nos-
sos amígos ,zrs. laselmo 
Vieira c Níquel I-UVCd. 
—Por- tnotíco do inconzºpodo dc 

sa.ude de sua exºn.n Mâe, acha-se 
nesta villa o nosso muito preºtido 

antigo e antigo redactor d'este sa-

manario sr. José Candido 1itar-



rem editos de 30 dias, aí 
contar d à segunda publi= 
cação d'este aIlnuncio 120 
J)1cLrio (Io Gove111o. c1t.an-

do OS 112tCressc3dos Au-

<r11Si3O da $•O ta l'Ortt tia. 

co da Costas Portella, sol 
tetro, de 1,7  a tinos, ati-

Serltes erl2 gari;€', incerta, 
(iosst Idos11iClos do 
•>r•lsil, €cibos tia in•-erli•a-
riada, e lx,nrassilrl todos 
e giiaescls.er credores e 
legat•ri'ios desconhecidos 
e residentes W)ra Cta co-

I.• • L1i•11C•1'•E10 

cs..rc•l•a r) =r<. s 1 1 c 11 c c ri21 2tI 

ai;i iei11a"ào. 

João .Iosé de Sousa Christino, 1 
dis m ti?acto edico. 
—Stthiu IUara •ísuor' ccaïa scra 
r .~ L:+posa o. Si'. capitüo Alba- ` 
Pinho, estiro>,,Cel cavalheiro. 
1)trrc.nte es Pistas cie {, r  raizes 

IrniSrci noa de •+er n ta eilla os 
caecac'ïreiros sr•n?cir>tts: 

1'tscoFide d,'? Barì'o:;a G 

j nüli«, cdr. 31,ura Machado, dr . sOlïello, YlC2.i01' e f liiel'1-
.jIE'zT(L P •„•an.• flt91ïa1Lt1, dC !'•2Cb)azzCt 

d, C'ustcllo; 
r ,•la•or •l;•r{cerdo, Gongialo- Pe-

«iru. Fernanda % z-eiTct Bantos, 
1)oïningr.-s i dIa-C-'hei Esteres e 
r.eara.• Is'.•posct, <Iúúo 1,, II. 
Laia do \i;ronh.r e l.'•crvrli, 
¡úu, u -rz ura, alnaaorl lertz M84 
.c1e I'inlru, :lcloll•hv' al',iwevr.•do e 

,.aïiu-z 77f••itrrzi7üt. 1,ii•rel L• ïnua, T i•r-
11s0 LeCri'G tU C C.X;an.• I(tnallia, d..) 

!n o 1't;l j 

13uriao c7,n .Tz;0 llvc, de I'z11a cio , 
r•t•2 rca. cAo ca•aï irr d eilÉ'22,-• (',m•1.•; il:•..:il,ra,•!ly :Ilcuezr>; • c i- • 

xvt► G;e1ho,(1e1eyado cm T«Isuaçoj riado. rios t.eri = tos e W11'a 
dr. 01;reira e Ç%xstrn, delrgado Ti os e ;£31tOS dos 
t'orr<cr de Irrrzi;n• abbad,e de Beli-  ,. 
;i•. <Tasr.. Iratins iln lideis, Can- do artigo •J•• tJ do codigo 
(lido I,rEru).rlt, ra.s•a •iresadr• Fr,1.lc 
g«, d(a al'),o1ìu.g,melan. ela por•u 
(Ic l ü,'•::F►j dr. _l rt;aur 3•(tcjcl 
lrt7ct..10 (> ri. [:urtt•ai dr• Daani•t:; l'ut.t-
jiït•, jaaiz d,• llircito cm. llna7ïclartéj 

E101't1C£'SSO Cit-. 

I a.'C^iltjs, d de 
, 

1 

` ,C r1 c1.,l•l 
Ïlr. "urro Ár'rí ir$, João Auges—. 

jti1 tU tia r4JìüLa C r•;,Ciïa."' tilhlLs; ..•i(:t- I •% Z de LÏ!i"i:itCÌ 
ca-7z., J.wI S_tCl"!ZiZS. 

2atira < Jir.é de factdo llr Bv •a O "SC;r'v'1(_) 
lnt ,ui.r) Trlr.•. Jaynae 1 uU,Un-• „ 1 ' 

}} - j <I'••.'O <Iiis.', a•J• n••_._tt3€ .,Fri']•C3f•. 

Miiatlá, tl+r I'!La;a(!llCi!U, ele. PZ 

A 1/f •,•ttiu.l life de No-v,•,-York 
A MAIS ANTIGA DOS ESTADOS UNIDOS 

A MAIS RICA DO MUNDO 

_ or ins•tituicã,o iiit••liceir,, Cio mundo fite' 

COMPANHIA. DE SE G URL•••• VIDA OS DE 
% • - DADA EM NOVA-YORX ÉÀ1 IMI 

(muro) 

• anq leir'os Iro ;-L orte-rl•- otItígal:-•Pinio da Fonseca & I-n? o 
1 >•, Praça de D. Pedro. 12 seriptoría; 138, Praça cie 1). Pedro 

cia I--utual Lide no estrangeiro 

-,1S cai- da S 1v ,i, 0 Pt' 1t) Jili!,0 Cl_E` tlii't,1i0 

;21rtt , IllorEYtlÜI' rf<,. i'itlt d i'Jt. c,olilllr ea. e, carto-

a t_te S. Bento, d essa ;';'J do escrly elo Cl0 quarto 
cila. tlrberc;Clloso, 12•de 0fVI'- 0  cor-
;s al rir es c;.i'3itttii c2S tlrfla real, (__• ditos de `.cinta dias. 

} `,-<. •_ . ` t e Lb. 25oo. A _ • lulwil Llfeu p.,,- ou ao Sr. Tiioniez Uolan, da 1'(iilade'phia, presidente da Sociedade il Ck, t_ L2 iCi ri 1 1 - 

f 

f 

Ì•i liCa ç:tì) d este a rinu fie to 

P ris, V' enna, Berlim, Ilamburgo, Gmova, Bruxellas, Amsterdam, Budapest. Stockolin©.. 
C.np niia0ue, C,,bo, Syridnev, Medro, Londres, San;hni, 11,adrid, Oriente, Lisboa, Porto, e em to. 
das as cidades t'o reino de Portugal. restes dic•ersos Paizes a aMutual Life» conta; 

6o l)ireccõ•s Geraes: , 
20:000 homens, que formara um eserçito de aventes convictos e dedicados; 
30:000 ntedicos, que são como o seu Estado iliaion $ 
J•)•:•3.0 SCn•trados. 

fim,-n:ecLi-a tio •3••não Intelro 
Esia Comp,nht recebeu por conta da familia do Sr. Havemavei, •onsul da Austria nos . Es-

t<,dos-Unidos. em pagatnerto de premio unico mais importante que jamais Companhia álguma de 
seguros r_cebeu uni cheque de 5,5:345 dollars ou riais de X75 contos de reis. 

_• 41Iuwai Life», ta r••ai• na iga aos ,5t•aú05 UVIdos a n.,<idnen•ica, tem emmitti-
do por unir sú tlez 7oq apolices a pedido e por conta de uma das mais importantes casas commer-
ci es dc Chicago, cujos chefes, a titu'o de gratificarão pe';o Natal, seguraram quasi todos_ os seus 
empregados. 

,• a•Iutual Lifeu, :1 áf OlU, rieft illo • UR-2&án. foi quem errittiu a maior apolice até hoje 
concedid* , a do sr. Geo je W. ••i•anderbiltre, de titi-York, que é da importancia de i milhao de 
dollars ou seja :vais de mil cento e cinte cinco contos da reis mediante pagamento de 35:000 dollars 
(1tU seja mais de 4o contos e quinhentos mil reis. 

0 Sr. Samuel New!,,ouse, de Salt•Lak City Ut,ih, paliou á aslutual Ufe» em premio unico 
e33 828 dollars o+ï seja 225 contos cie reis, por dois contracto,. 

1,Jan iilgtez depositou nas mãos do repre_entaute desta companhia em Londres 86:o,29 libras 
e 5 Sittlttl+us ou seja m:!ls de 450 c.-3nt0:> de rei,, por wii se TTuro em caso de morte. E n Portugal a 
«lí°_uu il Lifer já couta um cc,nsideravel numero de apolices, algcirias d'ellas dé Lb. io-000, Lb. 5©© 

``• I de lI inufacturrs dos Estados Unidos: 120:927 doliurs ou 140:97 7',5350 ao caducar-lhe uma apolice 
iìli.l'ta. E, a importancia mais elevada que um segurado deste venero te,., Ate hoje recebido. 

•  * lIU )Iarlt3 tjo •7 )•' í'ri1C). a Enifim a nMut(iil Life., real,,s i mais ne ocio na I• ianca inteira que as 17 companhias fran-

9 
Ciii•i' (i0atl itiz d'(1 `• ilva e 

Ç-
j o titJ t,.i 

Y 

1 r _lllt 11:2I•,illeirtJ 
a._1 S_. r r' i 

3.i .? i i 
:'ljlzi,. e C'j t3 aC17 íl eS{a 

?dY:!s*.I:aí•lrz:7!<: áF3•`$3E :á9a C≥v• •e í•tÌ 1_l•il'é e lir:`C j'tii nos 

do Bra- 

r /7 r• 
LiL oCll'a , 1 gÌra- C•i -ft Ct e L 1e ea2n,ara R,1u tu.1eig•a. d,e ! 1 it SU <<• 
' dias,3üSie:'It':'CS aos lios 

l)•2  
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Na casa MARQUES rua D. Antonio Barro_. 

0 D,UW1 91E 
Romance. porLiguez 

Illtistrado a córes por Manoel 

de -Macedo e R. Gameiro 
420 heis cada fasciculo. 
Pi✓cídos á Secção Editorial 

da «Companhia Nacional Ed -.- 
tora»—Lisboa. 

À disthibtìição nas provin-

cias será feita quinzenalmente 

a fasciculos, contendo -7 folhas 

©u 56 paginas e urna t;raviira 
colffi•ida. 

INCIDENTES IM 
PROCESSO CIVEL 

Etplan ação pratica dos ar-
tigos 292 a 356 do Codi- 
go do Processo Civil. 
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¡• v Á 11'0•wCt8 o Díceiontario das Seis I  
•on T•r:arlciisco •'.• isaaseï••• 

HUNGU, ALIEMÃO, tNGLÉZ, HESPANHOL, iTALIÁNO E POETUGUEZ 
il_Ira2 s® voltattle, eagbtla alente a 3o <licele = l o-ç especi: eg 

INDISPENSÁVEL AO COMI 1ERCIO, A'S ARTES, A' INDUSTRIA E AOS ESTUDANTES 
Premiado na Exposição Universal de Paris. de tgoo.—Preço: Portugal. Colonias e Hespanha:Volume brochado 55000, encadernado 5.1500. Estrangeiro: 

Volume brochado 5, 500, ou francos 25—Capas para a encadernação da obra a 500 reis 

r 

11111st.r ado coesa nlimerostls grMV 1%s 
A' venda em todas as livrarias e kiosques 

Preço soo reis — Pelo correio, i 20 
Pedidos ao;.BUREAU LITTERARIO, Rua do Bomiardim, 

E 

POR 
ALI'REDO APEL 

Professor no Lyceu de Lisboa 
1 volulane erae:adext »a(10 1:200 reis 

Livraria Aillaud—l?ìua do Ouro, 242, t.—Lisboa 

A' VENDA NAS PRI.MPAES LIVRARIAS E NA EMPREZA DO «OCCIDENT€» 

-é .•>••o d® P®c;® • oro--•.••••►• 
No Rio de Janeiro, livra, ia de Francisco Alves, R. do Ouvídor, 3q.—Na Bahia, livraria Popular, largo do Guindaste 

Em Pernambuco, li;=raTta de Leopoldo da Silveira, R. Duque de Caxias. 3.}. 

1•YiTJN iif• A94F•J1 •[1 •T•,• JJC•` .1• •t•"+r•fJl f3 ul•.ã ' +.; fw . 

A-RE-T'ALTR I G•1L• DF P011GAl 
POR 

FAUSTIMO DA FONSECA 
Pausá se no r:ltimo periodo da dominação hespanhoil e clural3te 

re.lolelcão -do -i.- de dezembro ce 1640 

_ I3ri•ac es Q fc r7,vs' os assignantes 

CRda fisc•cttlo, 24. pag., 3 grav., qo. reis— Cada `tomo, xeo p:I-

ginas, 15 grav., 20o reis. 
Antiga Casa Be.rtrand JOSÉ BASTOS-- Rua Garrett 

_ nwe...•ner 

A LMA\ A C 

Com 

IDO 
POVI> 

para aprender a ler 

i,mi Ti-indade Coalho 

,desenhos de Raphael Bor-
dallo Pinheiro 

5o reis 

«Arte de :apre.rde-r a lera let 
-tra manuscriptau., em •o 4icc"mos 
-progressivas, do mais facil ' ao l 
mais difficil, por Duarte Ventu-

a . ra, em 12, brochado, l-o rs. 
-Golleccão, d'c:xemplos d'escri 

pta ingleza=, por Carstairs e But-
terwoth. ,1 volume, em 8, oblon-
go, brochado, 240. 
«O d:scipulo .parisiense»—Col-

lecção de •1 2 cadernos de dese-
nho, cada um 33o rs. 

ctDiccionario da língua portu-
gueza» por Fonseca e Uoquete, 
t volume encad. Too rs 

,<Drccionario dos svnonimos da 
língua portugueza» por Fonseca 
e Roquete, seguido d'um diccio-

DO nario poetico e de epizhetos, 1 
volume encad. goo rs. 
e Diccionario {Novo) portatil 

da língua portugueza por Dan-
tas, r vol. encad. 45o rs. 
« Dicciona rio francez-portuguez 

e portei ; uez-f rancez», por Fonse 
ca e Roquete. Nova edição, 2 

iio volume em 8.- encad. 3-600 rs. 
Separadamente: 

  •QQQ Q1 Q_Q,  cC?QQ)Q_CQ_ )QQÍ"' 

Ah ALIA 

Mísericordia• de &ircellos 

EDI ICIO DO HOSPITAL 

Director—Ái -elino Agres Duarte, pharrrtaceutico de printtt-
ra classe pela LTitivet•sidade de Coimbra 

X 

Esmerado sortimento de iodos os artigos que 
guarlle'cein uma boa pharnnacia, -. 

)-1)-3 ), N, )OY)-1I )O)O  )) j b 
. 

ORI • UlIí•í1 di. e e©'l11 o s 

Socieda«e anonyma de responsabilidade limitada 

«Francez-portugueza, t volu-
me encadernado 2a0o reis. • •. X00.-000 

,Portuauez-franccz», i volume y 
encad. 1:800. Nefinio anaºo Ile 

«➢iccionario portatil das lín-
guas portugueza-incleza e ingleza 
portugueza resumo do grande 
diccionario de Vieira; 2 vol. em 
16, encad. cada vol. 600 rs. •« Chorographia de Portugal», 
,t.or Ferreira D'usdado, illust. 
com grav., com 1 r mappas, 1 

V01. em q., br. 50o rs. 
«Elementos de Geographia ge-

rala, por Manoel Ferreira-Deus-
dado, 1 vos. em t2, cart. i:000. 

Livraria Aillaud 
Rua do Ouro, z.42, t.°--Lisboa 

®0o:1ae.i• 

II)Oflus a s srs. se ig,t21,a •los 

Esta companhia effectus seguros maritimos e terrestres a pre-
tos rasoaveis. Tem agentes em todas as localidades da provincia 
do ninho. 

Séde em Braga, Campo de Sant'Anna, 62 e 64. 

A-eante ene Barceltlos i 

EDUARDO I. MIRA RAMOS 
(Conznzeº-ciante de fazendas de lá e algodúo--R. D. Antonio Barros o 

Neste estabelecimento encontra-se um variado sortido de casi-
miras, cheviotes, flanadas. baetas, cotins, pannos crus, morins, ris-
cados, cobertores, etc. etc. 

TYPOGRAPHIA BA 4 ;C-•'JLL•"i- S•.í 

o -ator deposito de ini-p14essos CIO _Norte de Portu•o(a]_ 
Para: confrariasJ-tintas deTaroehia, l\Totarios, Escrivães de Direito, Delegados, _ ilit-a.res, c : 

á-C-L 

cal-t'"es;9 01>x-Zz•S de 
 á-L3 m C1 

A nossa, casa fornece, já hoje, de impressos, todas as comarcas do Minho, em razão, não só da clareza da redacção dos seus 
modelos e da boa qualidade do papel em que impressos, como Lambem pela situação de Barcellos na provincia,proximo de Vian-
. aia, Braga, Ponte de Lima, etc. Recommendamos aos individuos que fazem escripturação de confiarias e Juntas que requisitem, 
o nosso catalogo. Trabalhos comnierciaes perfeitissimos. Grande sortimento de papeis de impressão. 

ti { Ph'•••••'let•l•l®: •.•TG-•-•.T•T® • o•TC•►•..•.•• 


